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E V I T A Ç Õ E S    N A    I N V É X I S  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. As evitações na invéxis são os atos ou posturas evitadas lucidamente pela 

conscin, inversor ou inversora, visando à profilaxia de desvios e acidentes de percurso, resultando 

na priorização máxima da programação existencial assistencial atacadista. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo evitação vem do idioma Latim, evitatio, “ação de evitar; esqui-

vança; fugida”, de evitatum e este de evitare, “evitar; esquivar-se; desviar; fugir; escapar”. Surgiu 

no Século XIX. O termo inversão deriva também do idioma Latim, inversio, “inversão; transposi-

ção em retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; voltar do avesso; revolver; der-

rubar; deitar abaixo; inverter; transtornar”. Apareceu no Século XIX. A palavra existencial proce-

de do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, 

“aparecer, nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Surgiu 

no mesmo Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Evitações na inversão existencial. 2.  Impedimentos à invéxis. 3.  Re-

núncias na invéxis. 4.  Excludentes da invéxis. 

Neologia. As 3 expressões compostas evitações na invéxis, evitações precoces na invéxis 

e evitações tardias na invéxis são neologismos técnicos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Experimentações na invéxis. 2.  Hábitos pró-invéxis. 3.  Enfrenta-

mentos na invéxis. 

Estrangeirismologia: o clube No Kidding sendo exemplo de antimaternidade egoísta;  

o link com as informações do Curso Intermissivo (CI). 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao planejamento máximo da vida humana. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Lucidez: pri-

meira genialidade. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Evitaciologia. Há miríades de expressões, até giriescas, e comunicações úteis no 

universo das evitações, por exemplo, as relacionadas a seguir. Isso já passou da conta. (A hora de 

dar o basta na participação pessoal em algum empreendimento). Isso não é para mim! (A autovi-

vência pública da omissuper). Na dúvida, abstenha-se. (Segundo a técnica da omissuper). Na 

guerra, diz o desertor: – “Ou mato ou morro!” Ou seja, a mata ou a montanha. (A necessidade 

da autodeterminação). Não adianta desvestir 1 santo para vestir outro. (A evitação do gersis-

mo)”. 

2.  “Evitações. Sempre que puder evite as modas antigas dos gerontes, as modas mo- 

dernas dos jovens e os modismos em geral”. 

3.  “Invéxis. A Humanidade vai carecer da técnica da invéxis sempre, não sendo descar-

tada tão cedo. A autorretrocognição deve ser incluída na vivência da invéxis porque coloca  

a conscin na condição de consciex. O mínimo a ser exigido para nos considerarmos inversores 

exitosos é a evitação dos pecadilhos da mocidade”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da inversão existencial; o holopensene pessoal da 

programação existencial; o holopensene pessoal da liberdade; o holopensene pessoal do planeja-

mento evolutivo; os ortopensenes; a ortopensenidade; o holopensene pessoal da maturidade pre-

coce; o holopensene pessoal da prudência; os proexopensenes; a proexopensenidade; os lucido-

pensenes; a lucidopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os cosmoeticopensenes; 

a cosmoeticopensenidade. 
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Fatologia: as evitações na invéxis; os impeditivos à invéxis; os impedimentos à inversão 

existencial; a superação do porão consciencial; a evitação dos desvios de proéxis; os atos pratica-

dos ainda na juventude com repercussões para o restante da vida intrafísica; a banalização na in-

véxis; a postura de desdramatização frente às recins oportunas; a antecipação da fase executiva da 

proéxis possibilitada pela aplicação da invéxis; a inversão da maturidade; a inversão da interassis-

tencialidade; a manutenção da liberdade máxima do inversor; a manutenção das evitações na in-

véxis pelos inversores veteranos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a interprisão gru-

pocármica gerada junto à consciex recém-dessomada a partir de aborto; a interprisão grupocármi-

ca gerada com consciex recém-dessomada a partir de acidente de percurso fatal; o assédio extrafí-

sico cronicificado impedindo autonomia da conscin; a sujeição às consciexes assediadoras; o as-

sédio extrafísico promovido pela drogadição e os vícios; os guias amauróticos superintendendo 

atividades anticosmoéticas castradoras do livre arbítrio; a ruptura do padrão multisseriexológico 

automimético da necessidade do casamento civil e religioso; a assistência extrafísica aos desa-

fetos; a recuperação de cons do Curso Intermissivo; o aporte extrafísico dos amparadores de 

função. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo invexibilidade-liberdade; o sinergismo liberdade–inte-

rassistencialidade atacadista; o sinergismo antimaternidade sadia–produção de gestações cons-

cienciais; o sinergismo evitação do impeditivo–dedicação ao prioritário; o sinergismo liberdade- 

-produtividade. 

Principiologia: o princípio “isso não é para mim”; o princípio pessoal do aproveita-

mento máximo do tempo evolutivo; o princípio da manutenção da liberdade de atuação pessoal; 

o princípio da prioridade compulsória. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de segurança pessoal. 

Teoriologia: a teoria dos Cursos Intermissivos fundamentando o exclusivismo inversivo 

à proéxis pessoal; a teoria da serialidade existencial embasando a busca pela evolução pessoal;  

a teoria da Holocarmologia respaldando a evitação de novas interprisões grupocármicas. 

Tecnologia: a técnica da inversão existencial; a técnica da reciclagem existencial; a téc-

nica da antimaternidade sadia; a antecipação da técnica da tenepes; a técnica da invexometria 

diária; a tecnicidade aplicada às evitacões pessoais; a técnica da omissuper; a técnica do Cos-

mograma ilustrando casos de evitações na invéxis auxiliando a expansão da visão de conjunto; as 

técnicas otimizadoras da invéxis. 

Voluntariologia: o voluntariado na Associação Internacional de Inversão Existencial 

(ASSINVÉXIS). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Invexolo-

gia; o Colégio Invisível da Recexologia. 

Efeitologia: o efeito do compléxis desta vida crítica na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); 

o efeito catártico potencialmente advindo da recéxis bem sucedida. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas no Curso Intermissivo pré-ressomático; 

as neossinapses adquiridas a partir da recuperação de cons magnos no Congresso Internacional 

da Inversão Existencial (CINVÉXIS). 

Ciclologia: o ciclo experiência-erro-autorreflexão-recin-acerto. 

Enumerologia: a evitação da limitação da disponibilidade; a evitação das muletas psico-

lógicas; a evitação da limitação da produtividade; a evitação da semipossessão patológica; a evi-

tação das dependências; a evitação da invalidez; a evitação da autoculpa estigmatizante. 
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Binomiologia: o binômio riscomania–desperdício da vida; o binômio antimaternidade 

sadia–atacadismo assistencial; o binômio sexualidade monogâmica–prevenção de contágio; o bi-

nômio aborto humano provocado–aborto da técnica da invéxis. 

Interaciologia: a interação Evitaciologia-Paraprofilaxiologia. 

Crescendologia: o crescendo miniassédio-megassédio; o crescendo miniacidente-mega-

cidente; o crescendo apetência invexológica–inversão existencial; o crescendo Curso Intermissi-

vo–invéxis–compléxis. 

Polinomiologia: o polinômio desperticidade–megagescon–compléxis–Pré-Intermissiolo-

gia; o polinômio disponibilidade interassistencial–produtividade interassistencial–exclusivismo 

proexológico–tares policármica–autevolução planificada. 

Antagonismologia: o antagonismo evitação da invéxis / imposição da recéxis; o anta-

gonismo invéxis / recéxis; o antagonismo evitação da invéxis / postura antinvéxis; o antagonismo 

maturidade consciencial / idade cronológica; o antagonismo gestação humana / gestação consci-

encial; o antagonismo precocidades desperdiçadas / inversões conscienciais vivenciadas. 

Paradoxologia: o paradoxo da juventude madura; o paradoxo de a conscin jovem poder 

ser líder evolutivo; o paradoxo de não ter filhos em prol da interassistencialidade. 

Politicologia: a lucidocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei de ação e reação; a legislação do casamento ci-

vil; a legislação do aborto; a legislação das drogas lícitas e ilícitas; a legislação da invalidez;  

o exercício máximo do direito de ir e vir. 

Filiologia: a invexofilia; a profilaxiofilia; a evoluciofilia; a proexofilia; a assistenciofilia; 

a liberofilia; a priorofilia; o entendimento da maternofilia; a criticofilia; a recinofilia; a cogniciofilia. 

Fobiologia: o entendimento da invexofobia; a hipengiofobia; a tocofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: a superação da riscomania geradora de acidentes. 

Mitologia: o mito do inversor perfeito; o mito de o inversor existencial não precisar de 

reciclagens intraconscienciais; o mito do ciclo de vida semelhante para todos; o mito de o casa-

mento civil ser mera formalidade; o mito de a maternidade ser condição necessária para a reali-

zação pessoal; o mito da necessidade de “curtir a vida”; o mito do “isso é porque você ainda  

é jovem”; o mito de a ausência de impedidores significar necessariamente aplicação da invéxis. 

Holotecologia: a invexoteca; a cosmogramoteca; a proexoteca; a evolucioteca; a recexo-

teca; a maturoteca; a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Invexometrologia; a Invexotecnologia; a Recexo-

logia; a Parapatologia; a Intrafisicologia; a Evoluciologia; a Proexologia; a Pré-Intermissiologia;  

a Autopesquisologia; a Autopriorologia; a Conscienciometrologia; a Consciencioterapeuticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o inversor existencial; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o am-

parador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita;  

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciôme-

tra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista;  

o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; 

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a inversora existencial; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a am-

paradora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita;  

a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciôme-
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tra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; 

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertulia-

na; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens invexologus; o Homo sapiens 

proexista; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens autocognitor; o Homo sapiens auto-

criticus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens megafocus; o Homo sapiens prioritarius; 

o Homo sapiens libertarius; o Homo sapiens liberator; o Homo sapiens libertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: evitações precoces na invéxis = aquelas ocorridas com a conscin antes 

dos 26 anos de idade; evitações tardias na invéxis = aquelas ocorridas com a conscin após os 26 

anos de idade. 

 

Culturologia: a cultura da inversão existencial; a cultura da banalização; a indústria 

cultural; a cultura do casamento pró-forma; a cultura dos esportes radicais; a cultura da droga-

dição; a cultura da infantilização do adulto; a cultura do imediatismo; a cultura da priorização 

evolutiva; a cultura da evolução planificada; a cultura do planejamento evolutivo. 

 

Evitações. À luz da Invexologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 9 condições im-

possibilitadoras da opção pela invéxis: 

1.  Aborto. Gestação humana interrompida, geradora de estigma de autoculpa e interpri-

são grupocármica com possíveis sequelas físicas e psicológicas, sendo de responsabilidade tanto 

do homem quanto da mulher. 

2.  Acidentes. Ocorrência marcante, com traumatismos físico e / ou psicológico e seque-

las limitadoras da produtividade, marcando a marcha da vida em antes e depois, gerando débitos  

e interprisões com as consciências envolvidas. 

3.  Assédio. Assedialidade extrafísica cronificada, envolvendo semipossessão patológica, 

limitando o livre arbítrio pessoal. 

4.  Autoculpa. Emoção penosa crônica, autoconflitiva, devido a participação, direta ou 

indireta, em ato anticosmoético, aprisionadora da consciência a assédios interconscienciais. 

5.  Casamento. O rito oficializado, selado pelo contrato civil e / ou religioso, com presença 

obrigatória de testemunhas, cuja origem do materpensene é a constituição familiar e patrimonial. 

6.  Coleiras. Compromissos sociais e culturais castradores do livre arbítrio atuando ao 

modo de coleiras do ego. 

7.  Contágio. Incidência de doenças sexualmente transmissíveis fatais, por exemplo,  

o vírus HIV. 

8.  Dependência. Adicção química e / ou psicológica a substâncias psicoativas, lícitas ou 

ilícitas, inibindo a manifestação dos atributos conscienciais, castrando a liberdade e limitando  

a atuação pessoal. 

9.  Filho. Compromisso intransferível de assistência a única consciência por, no mínimo, 

18 anos, limitadora da disponibilidade e liberdade para a interassistencialidade atacadista. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com as evitações na invéxis, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aborto  humano  provocado:  Dessomatologia;  Neutro. 
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02.  Acidente  marcante:  Acidentologia;  Nosográfico. 

03.  Antidesvio  bioquímico:  Invexologia;  Homeostático. 

04.  Antimaternidade  sadia:  Invexologia;  Homeostático. 

05.  Antipodia  casamento-invéxis:  Invexologia;  Neutro. 

06.  Antissomática:  Somatologia;  Nosográfico. 

07.  Autexclusivismo  inversivo:  Autoinvexometrologia;  Homeostático. 

08.  Autolucidez  antecipada:  Autolucidologia;  Homeostático. 

09.  Invexograma:  Invexometrologia;  Neutro. 

10.  Megaestigma  existencial:  Megaparapatologia;  Nosográfico. 

11.  Postura  antinvéxis:  Antinvexologia;  Nosográfico. 

12.  Priorização  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

13.  Privação  providencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

14.  Sinergismo  invexibilidade-liberdade:  Invexologia;  Homeostático. 

15.  Toxicomania:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

AS  EVITAÇÕES  NA  INVÉXIS  CONSTITUEM  SALVO-CONDU-
TO  AUTODETERMINADO  PELA  CONSCIN  LÚCIDA  DESDE   
A  JUVENTUDE,  DE  MODO  TÉCNICO  COMPONDO  O  AM-

PLO  UNIVERSO  DAS  DECISÕES  AUTOCOSMOÉTICAS. 
 

Questionologia. Como lida você, leitor ou leitora, com os percalços da vida intrafísica 

frente ao megadesafio da invéxis? Já mapeou os tropeços e desvios em potencial a serem evita-

dos? 
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